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Pleúrs si lencieux, p leurs terr ibles . 

•vicTOR nuoo. Les tliserables. 

T u , q u e vês meu ros lo pa l l ido , 
Mas so r r indo sempre l edo , 
N ã o sabes q u a n t o em segredo 
M e c o m p u n g e a c e r b a do r ; 
N ã o t e mos t ro m i n h a s l ag r imas 
P o r isso q u e a pena é g r a n d e : 
N e m h a consôlo q u e a b r a n d e 
A s magoas q u e vêm d ' a m o r . 

Sei q u e t enho g r a t o ba l s amo 
N o s pran tos q u e ás vezes c h o r a s , 
Q u a n d o tu m e s m a dpploras 
Es te soffrer q u e me dás : 
De q u e vale? A so r t e a s p é r r i m a 
Q u e nos s e p a r a n a v i d a , 
N ã o pode ser c o n v e r t i d a 
N u n c a cm r e m a n s o de paz! 

N ã o pode . F o g e m - n o s r a p i d a s 
As i l lusões d ' e s t a e d a d e ; 
E vejo q u e a m o c i d a d e 
Se me esvae longe de t i ! 
H o u v e t e m p o e m q u e f u i c r é d u l o , 
E ju lgue i q u e inda podia 
T r a n s f o r m a r es ta agon ia 
N a v e n t u r a e m q u e j a c r i . 

H o j e sou qua l t r i s t e n a u f r a g o 
E r r a n t e de vaga em vaga ; 
M i n h a sêde não se a p a g a 
Do m u n d o 110 longo m a r ; 
Se toco as aguas do pé lago 
Com lábios de aniof f r e m e n t e s , 
S in to - l he os t r avos a r d e n t e s 
Q u e v ê m meu pe i to c r e s t a r ! 

E assim é q u e a f r i a d ú v i d a 
V a e m e u s passos c i r c i i m d a n d o ; 
E q u e ao seu a l t i vo m a n d o 
A f r o n t e de ixo p e n d e r ; 
N o s dias de a l e g r e júbi lo 
E r a ousado o p e n s a m e n t o : 
M a s h o j e . . . q u e d e s a l e n t o , 
Q u e t r i s teza em m e u v ive r ! 

O l h a em lâ rno : a q u a d r a e s p l e n d i d a , 
A q u a d r a a m a n t e das f lores 
T rocou as v ividas côres 
P o r sombr ia pal l idez: 
Po is m i n h ' a l m a ao sópro gé l ido 
De cada teu desengano 
J a z i m m e r s a de at ino em anno 
Em mais penosa a r idez . 

E c h o r o . M a s , s e m p r e t í m i d o , 
Escondo as go t a s do p r a n t o 
D e b a i x o do falso m a n t o 
D e u m p razen te i ro s o r r i r : 
Ja q u e o m u n d o passa f r ivo lo 
A n t e a do r q u e se r e v e l a , 
N ã o lhe d igo a c ausa d ' e l l a , 
Po i s t e m o q u e a vá t r a h i r ! 

A t i so , q u e és p o m b a ingénua , 
E m b o r a não d e v a a m a r - t e , 
Posso a f o u t o vir c o n t a r - t e 
M e u so f f r imen to sem f im; 
A i ! c o n t e m p l a o negro cá l i ce 
D ' e s t a a m a r g a d e s v e n t u r a , 
E não sejas s e m p r e d u r a , 
Afas t a -o longe de m i m ! 

Coimbra, 19 de Outubro de 18G3 

LUIZ CARLOS 

0 REI DA CREAÇÃO 
(Traduzido do livro d'Alphonse Karr —Voyage 

autour de mon jardin.) 

Não deu o Creador ás planlas a escolher 
o reproduzirem-se , ou não . Cahi ram infal-
l ivelmente seus grãos na ter ra , e se des-
involveram em novas p lantas . 

0 homem, a esle respeito, é pelo con-
trário in te i ramente dependen te da sua von-
tade. Cuida pouco a na tu reza de que o ve -
nero humano a u g m e n t e ou d iminua , exista 
ou desappareça da superf íc ie da t e r ra . , 

Quando o homem q u e r , evita a lei da 
reproducção Faz-se muito segundo a sua 
vontade monge ou tenor soprano. Não tem 
cpocha nem estação para sahir da semente 
como as plantas e outros an imaes . Sae 
quando lhe apraz e se lhe apraz. 

Escutae-o, faltando de si proprio: 
«0 homem é o pr imor d arte da na tu-

reza, a última e a mais perfeita ohra de 
Deus , feita segundo a imagem d'elle, o 
cen t ro onde o un iverso inteiro se rel lecte .» 

Muito hem. Cada um dizendo islo de 
todos os homens não o julga verdadeira-
mente convir a outro q u e não seja elle pro-
prio. 

Fazei-o fallar e vereis . 
! Acabaes de ver o q u e é o homem. 
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Perguntae o que é o negro. 
«Os negros são uma espécie inferior, uns 

entes nascidos para serem escravos dos 
brancos. 

'Neste caso o primor d'arte, o rei, o 
centro cm questão so se pôde dizer a res-
peito dos brancos. 

Escütae agora um francez: 
«O povo francez é o mais espirituoso, 

elegante e intrépido do mundo.» 
Escutae ainda: 
«O normando é um pouco estúpido: o 

picardo não passa de teimoso: o parisiense 
é palrador; etc.» 

Cada província ou cidade em que se não 
nasceu tem alguma ma reputação proverbial. 

O primor• cl'arte, o centro, o rei é pois 
o homem da cidade que habitaes = de Paris 
supponhamos. 

Fazei fallar um parisiense: 
«Fulano de tal é um homem ensober-

becido e áspero.» 
«A senhora . . . é tola e mais que tola.» 
«O senhor . . . abusa da licença de ser 

tolo.» 
Ah! diabo! é talvez mister de procurar 

na família, pois quando se tracta de conhe-
cidos ha sempre defeitos a pôr. 

«Tal primo é um sordido avaro, aquelle 
tio poz sua família por portas, etc. 

E o amigo? 
«Oh! o meu amigo é um excellente ra-

paz: tem alguns defeitos, mas quem é que 
os não tem? 

E eil-o a adornar-se com a sua amizade 
e a do amigo, principalmente se parece 
que isto fica bem. 

Faz do dicto amigo um elogio pomposo, 
não por que se dè credito ás bri lhantes 
e bellas qualidades que lhe dá, mas por 
que se admire como diz bem do seu ami-
go. 

Depois se a attenção parece deixal-o para 
o amigo ser objecto d'ella acrescenta: 

«Este pobre rapaz tem quatro dentes de 
menos, o que me causa muita pena . 

Ou: 
«É um excellente coração, mas uma tão 

ma cabeça, que, se não fosse eu, não sei 
o que seria d'elle.» 

Em summa, não deixa a conversação a 
respeito do amigo sem o ter collocado im-
mediatamente abaixo de si. 

Conclunão 

Quando um homem diz que o homem c 
o primor d 'arte da natureza, o rei da crea-
ção, o centro do universo, etc. , é preci-
samente de si proprio que pretende fallar. 
Porque se lhe apresentarem todos os ou-
tros homens um a um verão que não os 
acha feitos á imagem de Deus, nem pri-
mores d 'ar te , nem reis, nem nada dessas 
bellas cousas. 

O homem é um primor d'arte, como a 
noz é um excellente fructo. 

O que falta é o miolo: os outros são a 
casca aspera e dura e a pellicula amarga, 
que é necessário cortar . 

a. 

22 

E r a u m a n o i t e . A e s c u r i d ã o d a t r e v a 
L u a e e s t r e i t a s c o b r i a , t e r r a e e s p a ç o . 
' N u m a ta l n o i t e a t i a G e n o v e v a , 
Q u a n d o eu e r a pe jUeno, i a a c o m p a s s o , 
C o n l a n d o - m e o r a m r a m d a c a r o c h i n h a 
A t é q u e o s o m n o f i n a l m e n t e v i n h a . 

23 

T i n h a u m j a r d i m a ca sa d e E r m e l i n d a . 
E um b o s q u e h a v i a la f r o n d o s o e o p a c o . 
Um t a n q u e ao m e i o , e v e c e j a n t e e l i n d a 
F,m t ô r n o v i d e d e p u r p ú r e o b a c c l i o , 
Q u e v i s t a l a ao pe á luz do d i a 
A s d e l i c i a s d e u m b e b e d o f a r i a . 

24 

S e n t a d a j u n c t o a m i m ' n u m d u r o b a n c o 
F e i t o , c o m m u i t a a r t e , d e c o r t i ç a , 
So l h e v i a o ve s t i do q u e e r a b r a n c o 
E p u r o c o m o a t oga da J u s t i ç a ; 
P o r q u e o m a i s n ã o se v i a : a n o i t e e s c u r a 
N ã o p e r m i t t i a v e r - s e - l b e a f i gu ra . 
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Ecco quel Hero is lante! 
Nice, mia Nice, addio! 
Come vivr6, ben mio 
Cosi Ionian da te? 

Io vivrò sempre in p_ene, 
Io BOB avrù più bene; 
E tu , chi sa se mai 
Ti sovverrai di me? 

METASTAS10. Canzonette 

A partida — POESIA DE 
S O A R E S DE P A S S O S 

— É s t a é a ú l t i m a no i t e ! Em poiífcas h o r a s 
Sere i longe de t i , ó doce a m a d a ! 
Q u e m e n t ã o me d i r á q u e tu me adoras? 
O n d e ouv i re i t u a voz apa ixonada? 
E q u e v e n t o , e m b r i a g a n d o - m e os sent idos , 
T u a s j u r a s t r a r á a m e u s ouvidos? 

86 

— Ë v e r d a d e , men ino! Ai q u e t r i s t eza 
Me vae na ausênc ia t o r t u r a r a a l m a ! 
— O l h a , c o m o es tá m u d a a n a t u r e z a , 
C o m o es t á t r i s te , s i lenciosa e c a l m a ! 
P a r e c e pela sor te ennegrec ida 
P a r a assist ir á nossa desped ida . 

27 

T r i s t e é s empre o a d e u s de dois a m a n t e s , 
M a x i m è q u a n d o vão pa ra t ão longe! ' 
É t r i s t e , como os ais de agon i san te s . 
Ou qua l phantasma, que parece um monge; 
T r i s t e como do n a u f r a g o a m o r t a l h a , 
Q u e o mar com as ondas pe la a r e i a e spa lha ! 

28 

— Ai ! não fal les ass im! M e t t e s - m e m e d o ! 
T e n s cada pensamento t ão t r i s tonho! 
— É q u e eu sáio d ' a q u i pa r a um d e g r e d o , 
E pres in to um porvir feio e m e d o n h o . 
E rme l inda ! u m a vez t e peço a i n d a ; 
D i z - m e q u e e s m i n h a , q u e m e a d o r a s , l i n d a ! 

8 9 

— S i m . . . me disse e l l a . E ta l me lancho l i a 
Most rou ' n a q n e l l e sim mavioso e b r a n d o , 
Q u e me assustou de v é . a s , e p a r e c i a , 
M o r b i d a m e n t e a face r ec l inando , 
(Longe de b r i n c a d e i r a e de f acéc ia s ) , 
P re sen t i r a s f u t u r a s pe r ipec i a s . 

3 0 

— O h ! n ã o podêr eu ho j e a c o m p a n h a r - t e ! 
Q u e m sabe q u a n d o h a v e m o s de inda ver-nos? 
F i c a r a q u i ! . . . N e m mais pode r ' s c u t a r - l e 
T e u s pro tes tos tão me igos . . . e t ão ternos! 
N ã o t e esqueças de m i m ! . . . Mas pois t e a p a r t a s , 
Ve se escreves de l a bas t an t e s c a r t a s ! 

31 

— O h ! isso hei de eu fazer! — L e m b r a s - t e , filho, 
D ' a q u e l l a in fanc ia nossa t ão saudosa? 
Ha de inda ao menos a n i m a r - m e o br i lho 
D 'e s sa q u a d r a d e a m o r , q u a d r a d i tosa 
Q u e d e r r a m a no se io de infel izes 
U m ba l samo s u a v e ! . . . O h ! d ias fel izes! 

3 2 

Q u a n d o a l u a no c e u , na selva a b r i s a 
No t r a n s p a r e n t e espaço os mil p e r f u m e s , 
No val le a f resca f o n t e , a re lva lisa; 
E em torno á l ua os mil fu lgen tes l u m e s , 
E no meio da re lva as b rancas f lores , 
N o s ens inavam a f a l l a r de a m o r e s ! 

3 3 

— Es t á s u m a poe t i sa de m ã o che i a ! 
— Achas? os f ruc to s são das lições t u a s ! 
T o d o s t êm p ' r a man ia s sua ve i a , 
É s t a é a m i n h a , c ada um la tem as suas . ^ 
Mas com és ta d e s p e d i d a do lo rosa 
R e c e i o inda o u t r a vez ca i r n a p r o s a ! 

3 4 

— O h ! q u e doces pa lav ras ! Diz a i n d a 
Q u e me e s t imas , q u e vaes sofTrer na a u s ê n c i a ! 
D a - m e mil j u r a s m a i s , be l l a E r m e l i n d a , 
Do seio meu a c a l m a és ta v e h e m e n c i a ! 
Se soubesses o a r d o r com q u e te a d o r o ! 
J u r a , p r o m e t t e , é so o q u e te imp lo ro ! 

3 5 

Canção 

Eu 

P r i m e i r o o g y r o seu no ceu o p a c o 
Ha de suster o a u r i c o m a d o Apo l lo , 
P r i m e i r o o d i a r á a s v inhas B a c c h o , 
Ou d e i x a r á de nos soprar E o l o , 
O u V é n u s d e i x a r á d e ser t ão l i n d a , 
Q u e eu d e i x a r e i d ' a m a r - t e , ó E r m e l i n d a ! 
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36 

E l l a 

P r i m e i r o as o n d a s o d i a r á o n a u t a , 
Ou de m a n h a n não c a n t a r á o ga t lo ; 
P r i m e i r o ha de o pas to r d e i x a r a f r a u t a , — 
Ou ao coe lho o c ã o , q u e ve s a l l a l - o , 
Ou a c a b r a ao c o d e ç o p e r f u m a d o , 
Q u e eu e s q u e c e r - m e de t i , o d o c e a m a d o ! 

37 

E u 

P r i m e i r o a ran n ã o c a n t a r á no c h a r c o , 
E o d ia se ra no i t e , e a no i t e d i a , 
E v o g a r á por sôb re a t e r r a o b a r c o , 
E sobre o m a r a co r sa f u g i d i a , 
Q u e e u d e i x a r e i d e a m a r - t e , a n j o ce les te ! 

E l l a 

Q u e eu e s q u e c e r e i a d i t a , q u e me des t e ! 

:i8 

— S i m ! . . . D e r e p e n t e o u v i u - s e a l l i u m t i ro . 
A m o t i n a - s e H u d o . O s cães l a d r a n d o 
C o r r e m pelo j a r d i m e m sól io g ) r o . 
E l l a sobre os meus h o m b r o s d e s m a i a n d o 
C m g r i t o so l t a , u m a i . . . q u e mais n ã o p ô d e . 
A b r e m - s e as p o r t a s , t o d a a g e n t e a c o d e . 

39 

P a s s a por pe de nós um negro v u l t o 
Q u e dep re s sa sa l tou d e u m m u r o a b a i x o . 
E u vendo ósta i n f e r h e i r a , e s te t u m u l t o 
S a f o - m e , e em casa com f u r o r me e n c a i x o . 
N o o u t r o d ia c o u t o u - m e u m m a r i o l a 
Q u e e r a o i r m ã o p r o v a n d o u m a p i s t o l a ! . . . 

(Continua) a. l. sakcios valente. 

BIBLIOGRAPHIA 

0 sr. j. Simões Dias mímoseou-nos com 
um volume de poesias (|ue acalta de dar á 
luz, e que tem por titulo — Relicário ou 
o Mundo Interior. 

Tão agrad ivel oíTerta do íntimo da lma 
nós agradecemos, pois nos veio dar ocea-
sião a passarmos deliciosamente algumas 
horas com a amena leitura das suas poe-
sias, que excellentes e mui dignas de se 
lerem as ha no — Relicário. 

Recommendàmos a sua leitura. 

c h a r a d a 

Quem soflre, quem trabalha, t 9 

Quem maguas espalha, \ " 

Quem penas ja não sente, } ^ 
Quem tudo olha contente i 

Quem pasma, quem se admira Í ^ 
Ou sente assomos de ira ( 

Assim faria eu se o muito pranto 
Não me embargasse a voz, e 'nesse encanto 
Acharia consolos para as maguas. 
Hão de me sempre achar em duras fraguas 
Queda, calada, rija, aspera e forte, 
Sem temer a roaz foice da morte, 
Nem os tormentos da mofina sorte, 
Nem os sopros do sul, nem os do norte, 
Nem outra cousa mais que acabe em orte, 
A não ser do alvião o rijo corte, 
Que muitas vezes faço que se intorte, 

sanctos valente 

PUBLICAÇÕES L1TTERARIAS 

Scenas Romant icas . — Continuam a 
vender-se nas lojas do costume. 

E x i t e d i e n í c 

Tornamos segunda vez a prevenir os 
Ill.m°" Srs. Assignantes, que até hoje ainda 
não poderam satisfazer a importancia de 
toda a sua assignatura, que, emquanto o 
não fizerem, não serão agraciados com o 
volume que no fim do primeiro semestre se 
lhes prometteu. Em demasia sentimos o 
sermos forçados a lançar mão d'este meio, 
mas a demora que tem havido no saldo 
d'essas dividas nos desculpa exuberante-
mente. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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RECORDAÇÃO 

D e d i c a d a 

á esperançosa romancista e poetisa mimosa 

A EX.MA S.A D. HENRIQUETA ELYSA. 

Na Iy ra , 110 t r o v a r , no s e n t i m e n t o , 
Foi-nos a sor te e g u a l ; 

O x a l á que o nao se ja no des t ino 
Q u e me f a d o u o m a l ! 

AUGUSTO S A R M E N T O . 

Um l u s t r o e m a i s do i s a n n o s so c o n t a v a , 
Q u a n d o t e c o n h e c i ; 

N e m posso r e c o r d a r a m i n h a i n f a n c i a 
S e m l e m b r a r - m e d e t i ! 

Q u a l v a r a d e M o y s é s , f a z e n d o a j o r r o s 
D a p e d r a a g u a n a s c e r , 

D o s o lhos q u e a d ô r s é c c a , a s a u d a d e 
F a z l a g r i m a s v e r t e r ! 

I g n o r a n t e s , f e s t i v a s , e n s i n a r a m - n o s 
A s o l e t r a r — p o r v i r ! 

E a i d a d e t e m p a s s a d o em v ã o s e s fo rços 
S e m lê l -o c o n s e g u i r ! 

C a n ç a d a s de f o l g a r , l á ' s l a v a á n o i t e 

O r e g a ç o da m ã e , 
O n d e i a m o s d o r m i r o a m i g o s o m n o , 

Q u e a v i d a m a i s n ã o t e m ! 

HVMNOS E FLORES, 1 . " V O L . — 

N o b a i x e l d i n n o c e n c i a a m b a s v o g á m o s 
' N u m m a r l o d o a l e g r i a ! 

Q u i n z e es t ios p a s s a r a m — e i s - n o s j u n c t a s 
N o a b y s m o d a g o n i a ! 

C o m o t u , r e p e l l l d a d a v e n t u r a , 
V a g u e i a s e r m a e t r i s t e , 

T a m b é m e u , s o p o r v e r goz» l -a a o s o u t r o s , 
N ã o n e g o q u e e l l a e x i s t e ! 

R e f l e c t e n o t e u p r a n t o essa l u z t í b i a 
Do a d e u s q u e o sol e n v i a ! 

Á s l a g r i m a s d ' a u r o r a a s m i n h a s j u n c t o , 
P o r v i v e r m a i s u m d i a ! 

Q u e m r e s p o n d a á l u a a l m a , e m v ã o p r o c u r a s , 
S e m e n c o n t r a r j a m a i s ! 

S e m p e i t o q u e o s a b r i g u e , e s c u t o aos m o n t e s 
O e e b o de m e u s a i s ! 

É d e s e r t o p ' r a t i t a m b é m o m u n d o 
S e m oás i s j a t e r ! 

E u t e n h o po r a m i g a a d o c e c r e n ç a 
Q u e u m d i a h e i - d e m o r r e r ! 

N o f e s t i m d a d e s d i t a o D e u s E t e r n o 
I n d i c o u - t e u m l o g a r ! 

A m i m , p o r e n t r e e s p i n h o s e a m a r g u r a , 
M a n d o u - m e c a m i n h a r ! 

P ' r a a n i m a r - t e a solTrer b e i j o u - t e a f r o n t e 
A d e u s a d ' h a r m o n i a : 

A t i , d « u - t e o t a l e n t o ; a m i m , a p e n a s 
O a m o r da p o e s i a ! 

T u e l e v a s - l e á s n u v e n s i n s p i r a d a ! 
Da t e r r a eu f i to o c é u ! 

N a s azas d ' u m a e s p ' r a n ç a i n d a t e l i b r a s . 
P ' r a m i m t u d o m o r r e u ! 

A f a s t a - t e d e m i m — q u e o meu d e s t i n o 
T e m h o r r í v e l m a t i z ! 

Q u e eu r a s t e j e no p<5, t u v ô a a o s a s t r o s , 
S ê d o q u e e u m a i s fe l iz ! 

C o i m b r a , 1863. 

AMÉLIA JANNY. 

N . ° 2 Í . 1 D E NOVEMBRO D E 1 8 6 3 . 
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raUBËiTOWAf S© 

A felicidade é a mor te . . . 

c. castello-braflco 

Amor de perdição 

D e s g r a ç a d a ! q u e e n c o n t r o imprev i s to 
T e s u r p ' r e n d e n ' u m gozo infe l iz? . . . 
P o r q u e cedo , ma i s cedo não ve io 
O pl iarol q u e t eu gu i a se d i z? . . . 

H o j e é t a r d e ; não podem seus ra ios 
N o v a senda no inundo t e a b r i r ; 
Se t e mos t ras a g o r a , q u e m s a b e ? . . . . 
M a i s condensas os vens do p o r v i r . . . 

Bem f a t a l , oh! se fo i , pa r a ambos 
Essa h o r a q u e a m a n t e s os fez: 
Sem p i edade o Des t ino os a t fas ta 
P ' r a não m a i s s e e n c o n t r a r e m ta lvez! 

Se mais cedo ra iasses , ó a s t ro , 
O u t r a a u r o r a su rg i ra nos ceus ; 
M a s vens t a r d e : no l ivro da v ida 
F o i u m n o m e j a escr ip to por D e u s ! 

A d e s g r a ç a a b r a ç o u - o s no b e r ç o 
E de p r a n t o s bap t i smo lhes d e u : 
E s t e a b r a ç o foi élo f r a t e r n o 
d u e n inguém n 'es te m u n d o e n t e n d e u . 

E diversos c a m i n h o s t r a ç a r a m 
E m redor d 'esse be rço f a t a l : 
C a d a um foi segu indo seu n o r t e 
I m p e l l i d o s por s ina i n f e r n a l . 

N ã o ma i s v i r a m nas nuvens sombr i a s 
Q u e a seus .o lhos r o u b a r a m a luz, 
D e s p o n t a r o p h a r o l r e sp l enden te 
Q u e lhes de ra por gu i a J e s u s ! 

Eis -vos a l m a s p e r d i d a s , e r r a n t e s . 
E m d e m a n d a d 'u in m u n d o me lho r ; 
Vossa es t re l la apagou- se no occaso , 
N o fu lgor d e o u t r o a s t r o m a i o r , 

E p e r d i d a , p e r d i d a p ' r a s e m p r e ! 
Q u e vos va le a t a rd ia affeição? 

' N a d a pode o ca lo r d ' e s t e atTecto 
C o n t r a o gelo da f r i a r azão . 

I d e l o n g e . . . bem longe u m d o o u t r o ! 
Q u e desg raça não fora es te a m o r ? . . . 
I.eis da t e r r a infelizes c o n d e m n a m 
Q u e no eu a b e n ç ô a o S e n h o r ! 

T e n d e e s p ' r a n ç a , conso lo .de afl i ictos, 
Q u e inda a lem d ' e s t a v ida h a p o r v i r : 
P a r a a q u e l l e s q u e sot f rem n a t e r r a 
D e u s r e se rva d iv ino sor r i r . 

T e n d e e s p ' r a n ç a ! Se o m u n d o vos m o s t r a 
F u n d o a b y s m o q u e é c r i m e t r a n s p o r , 
Lá, no ceu vossas a lmas un ida s 
D ã o a D e u s um hossana d ' a m o r . 

s 
Foz, 8 de Outubro de 1863 

n E K R I Q U E T A BLYSA 

— a o O » « — 

RECREIO PARA INSTANTES 
A menina es t remeceu invo lun ta r iamente ; 

e tão g rande foi o des lumbramento que 
lhe olfuscou a razão, tão immensa a ale-
gria que lhe entrou 'nalma, que não deu 
pela posição do mancebo ajoelhado a seus 
pés, nem pelo ardor com que lhe estreitava 
a mão, senão quando clle a tiniu aos lá-
bios em prolongado osculo. 

Esquecida in te i ramente da sua si tuação, 
da scena que ha pouco se déra en t re ella 
e Cecilia, e da terrível revelação que pouco 
antes lhe escu ta ra , a innocen te men ina 
abr iu o coração ao extasis dolcissimo q u e 
lhe davam aquellas palavras, proferidas com 
a mais tocante inflexão de voz, e incl inan-
do-se para d ian te cingiu a f ronte do man-
cebo com o reflexo luminoso de seus olhos 
q u e pareciam nadar em ondas de f luido 
magnét ico , e murmurou ao mesmo tempo, 
mais com o coração do que com os lábios: 

— Fernando , Fe rnando , para que tan to 
amor ? ! 

— Para que tanto, meu a n j o ? ! para te 
offertar todo! é pouco? 

E faltando assim o mancebo, t ranspor-
tado pelo inflexo d 'aquellas suaves pala-
vras, cobria de ardentes beijos a mão da 
virgem que estremecia en t r e as suas. 

Foi rápido o delirio, tão rápido como a 
ver t igem de felicidade que passa pela mente 
do desgraçado! 

Leonor mudou repent inamente de phy -
sionomia, limpou duas imper t inentes lagri-
mas que, como aljôfares, lhe pendiam das 

j compridas pes lanas , e, dando nova infle-
; xão de voz ás suas palavras, virou-se para 
I Fe rnando , e lhe d i s se : 

— Pedio-me tuna hora de conversação 
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particular, Senhor Fernando : que tem a j 
dizer-me? 

— Leonor, estranho essa linguagem e 
sobretudo as alternativas porque a vejo í 
passar! Cecília fallou-lhe a meu respeito? 

— E que tem isso de commum com o 
que ora se passa entre nós? 

—Talvez que tudo, e pôde ser que nada. 
Não lhe disse a sua amiga que eu era pcr-
tendente á sua mão? 

— Disse, respondeu a joven obrigada, 
mau grado seu, a confessar a verdade. 

— Bem: 'nesse caso está tudo explicado; 
tem um motivo a sua reserva de hoje, Leo-
nor. E Cecília disse-lhe que ja recebeu da 
minha parte algum protesto ou confissão 
de amor? 

— Então o casamento não é a maior, a 
mais leal, a mais convincente prova de um 
grande alTecto ?! 

— Muitas vezes não, minha filha : o ca-
samento, como o faz a sociedade, é um 
contracto em que nem sempre se consulta 
o coração, que deve ser o mais interessado 
'neste negocio. Eu ja previa que mais tarde 
ou mais cedo tinha de dar-se uma explica-
ção entre as duas amigas, e para prevenir 
o máo resultado d elia foi que eu pedi esta 
intrevista, infelizmente, tardia bastante 
para me fazerem inteira justiça. Não obs-
tante ainda conto rehabilitar-me no con-
ceito de Leonor. Vou ajoelhar-me a seus 
pés, e confessar-me como o faria a um sa-
cerdote nos últimos momentos da minha 
vida- Por quem é não descreia das mi-
nhas palavras que, se acaso me suspeitasse 
de desleal, rasgaria aqui mesmo o coração! 
Olhe que nunca estes lábios que ora lhe 
faliam souberam formular uma mentira! 
honra e verdade tem sido sempre a minha 
divisa ! Sente-se Leonor, e ouça-me por 
um pouco ; vou contar-lhe a minha vida, 
sem a romantisar. Não quero aos seus olhos i 
valer mais do que sou. Não tema que ve-
nham pcripecias variadas, nem lances de 
eíTeíto: e uma historia de crianças, e não j 
a vida de um homem o que lhe vou con- j 
tar. 

V I 

Fernando começou assim a sua narra-
tiva. 

—A sua amiga, Cecília, não foi sempre o 
que hoje é: ha poucos annos ainda logrou 
ella ter na sociedade a posição que occupa, 
devida ésta sem duvida aos contos de reis 
que o pai adquiriu no Brasil. 

De família nobre nasceu el la; mas em 
consequência das vicessitudes politicas, 
cousas que a Leonor nada interessam, seus 
pais caíram do alto das grandezas em nma 
mediania que era considerada por elles 
como completa indigência. Algumas priva-
ções soffreram por essa epocha, e meu pai 
que era amigo intimo da infeliz família 
correu a soccorrel-a, oITerecendo-lhe a sua 
própria casa. 

Occorreu então uma ideia, como taboa 
de salvação com que o naufrago depara na 
immensidade do Oceano, ao pai de Cecília, 
e, acceitando o otTerecimento do amigo, 
deixou-lhe em casa mulher e filha, e partiu 
para o Brazil, mais como aventureiro, que 
procura for-tuna, do que como expatriado 
que foge á perseguição dos seus. 

Resultou d'este exilio voluntário que, 
passados que foram dez annos, voltou o ho-
mem sobejamente indinheirado, ecom basta 
experiencia do mundo para nunca mais se 
envolver em questões ou negocios políti-
cos. 

Entretanto a mãi de Cecília morrera, e 
sua filha havia sido educada por minha 
própria mãi. que, se o fora d elia legiti-
mamente, não empregaria mais disvelos e 
cuidados para lhe dar superior e esmerada 
educação. 

Era eu justamente da sua idade, e como 
não tinha irmãs, assim como ella não tinha 
irmãos, resultou que um ao outro nos afei-
çoámos com extremo. 

Sancta c innocente affeição começada no 
berço, e estreitada com infantis caricias! 

Quando o pai da menina voltou do Bra-
zil contavamos cada qual doze annos de 
idade: mas vendo que nos queriam sepa-
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rar gritámos contra a violência, protestando 
que havíamos de ser esposos. Acharam 
graça as nossas famílias e prometteram que 
mais tarde, em tempo competente, se rea-
lisaria esta alliança, que mais consolidava 
os laços de affecto que ja de ha muito as 
unia. Além d'isso o pae de Cecilia julgava 
poder por meio do dote que désse á (ilha, 
saldar a divida de gratidão que confessava 
a meus pais. 
, Partiu com Cecilia para a província, por 

não poder, dizia elle, viver mais tempo 
em Lisboa, terra que conhécêra a sua pri-
meira grandeza, que tramara e vira a sua 
queda, e que via agora, sem dúvida, pre-
senciar cheia de inveja ou odio a sua re-
generação, que tantos annos de trabalho 
lhe custára. Quanto a Cecilia e a mim con-
solamo-nos 'nesta separação com os retra-
tos que um ao outro nos fizeram dar, e as 
esperanças de uma próxima e futura união. 

Deixei-me embalar por esta crença, que 
mais em mais me queriam arreigar na alma, 
como coisa que não convinha expulsar. 
Continuei a amar Cecilia, com o mesmo 
aiTecto de criança é verdade, mas com toda 
a violência que podia dar a este senti-
mento, pois que era ella todo o meu fu-
turo, todas as minhas aspirações. 

Confesso-lhe, Leonor, que jamais som-
bra de outro amor, de outro affecto senti 
por Cecilia, que eu via sempre no retrato 
criança, risonha, descuidada, alegre, e não 
mulher com cabeça para ptnsar e coração 
para sentir. 

Devo lambem confessar-lhe que nunca 
amei, nem tentei amar, levemente mesmo, 
outra mulher: Cecilia era o meu porvir, 
tinha-o eu dito com a singelleza e inno-
cencia da infancia, confirmava-o minha fa-
mília, auctorisando-me e auxiliando-me 
para o querer. 

Durante todo este tempo que vivemos 
separados escrevia eu cartas a Cecilia como 
as escreveria a uma irmã: a joven respon-
dia-me pelo mesmo theor; mas ultima-
mente notava eu nas suas cartas certo des-
peito que se trahia nas expressões meio 

affectuosas, meio irónicas, que me diri-
gia. Sem duvida Cecilia procurava com in-
teresse as expansões dolorosas de um outro 
affecto que eu não sentia e que portanto 
lhe não podia communicar, 

Assim tendo chegado á idade fixada por 
nossos pais para a realisação d'este casa-
mento, parti de Lisboa resolvido a levar 
esposa. Vinha porém tão tranquillo e soce-
gado como se negocio alheio me chamasse 
aqui, quando ao contrario eu dava um passo 
que decidia de todo o meu futuro. 

Vi Cecilia, achei-a formosa, mas formosa 
como sempre a conhecera, e nenhum abalo 
experimentei a não ser o produzido pelas 
lembranças d'aquella feliz idade, que jun-
ctos folgavamos recordar com todas as suas 
innocentes peripecias. Uma cousa me en-
cheu de desgosto logo no primeiro mo-
mento, e foi o eu encontrar-lhe a mesma 
vivacidade, e desenvoltura que lhe conhe-
cera em criança, e que quanto agrada 
'naquella idade, desagrada 'nesta. 

Cecilia não era pois mulher, ou pelo 
menos a mulher que eu me deliciava em 
criar na minha imaginação meiga, melan-
cholica, revelando sentimento no olhar e 
amor em cada palavra. 

Comtudo eu não me sabia dar a razão 
d'estes desgostos, ou não sabia mesmo 
explicar assim a especie de frieza com que 
a via, e desalento com que a amava. 

Um dia vi Leonor, e admirei-me de a 
preferir á outra. Fui para casa pensando 
muito e tentando fazer o parallelo entre as 
duas. De todas as combinações que fiz re-
sultou que, de cada vez, mais distinguia 
Leolior, e menos considerava Cecilia, 

Sem então ter ideia alguma de me desligar 
do compromisso feito ha tantos annos, nem 
esperança a seu respeito, como que por 
palpite intimamente me regosijava por não 
ter dado impulso, nem andamento algum 
ao negocio de que vinha encarregado. 

[Continua) Henriqueta eltsa 

A virtude é paga igual de si mesma, sem 
mais troca. S . I DE HIRANDA 
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À I B R A S K Ë i l 

(Extracto de Zorrilla) 

L'aube nait et ta porte est close! 
Ma belle, porquoi sommeil ler? 

Â l 'heure où s'eveille la rose 
Ne vas-tu pas te reveiller? 

VICTOR HUGO. 

A c o r d a t u , m i n h a B r a n c a , 
Q u e j a desponta a m a n h ã . 
L ige i r a e toda r i sonha , 
T o d a b r i l h a n t e e l ouçã : 

A c o r d a , q u e j a seu can to , 
Seu doce c a n t o de a m o r , 
Sol ta a legre o rouxinol 
Dos ramos e n t r e o ve rdor . 

A c o r d a , B r a n c a formosa 
V e m estes bosques f i l a r , 
M a l a r d ' i nve j a s o c a m p o , 
F a z e r a a u r o r a c o r a r . 

V e r como t u d o d i spe r t a 
A luz do doce a r r e b o l ; 
O s t e n t a r - t e mage- tosa 
Mais b r i l han te do q u e o gol. 

Aqu i ha mac ios leitos, 
Q u e n b r a n d a re lva fo rmou 
Ao rouco som da fon l inha , 
Q u e dos ou te i ros ba ixou . 

Aqu i doudas bo rbo le t a s 
D i v a g a m doidas d ' a m o r ; 
A q u i r ecendem p e r f u m e s , 
G r a t o s a r o m a s da l lor . 

Aqu i b o r b u l h a m a r ro ios , 
Aqui se pôde e s c u l a r 
Ao doce impulso das a g u a s 
Es tes r amos c i c i a r . 

T inge o sol a s c u m i a c l a s 
D ' a q u e l l e s montes d ' a ! én i . 
Q u e a nou te de fresco o rva lho 
T i n h a cobe r to t a m b é m . 

T o d o o bosque é r iso, e n c a n t o , 
P a z segura a q u i r e ina ; 
Desce , oh! desce , minha p o m b a . 
Q u e o ceu todo te sor r i ! 

H I S T O R I A V U L G A R 

D'uma mulher singular 

Digo-lhe que não. Alfredo, não devia 
re t i rar-se . Acostumado, como diz, a ler-
me nos olhos os sent imentos da alma, devia 
saber hontem in te rpre ta r a minha agitação 
e as m inhas lagrimas, e ficar aqui j u n c t o 
de mim. A sua retirada auctorisa-me a d u -
vidar que me comprei enda, ou a descrer 
de seus sen t imentos . . . 

— Q u e diz, minha s e n h o r a ? Duvide a n -
tes da luz do sol, que do occidente nos es-
pre i ta , do que da pureza de meus sent i -
mentos. Eu suppuz-me de mais cm p re -
sença de duas pessoas amigas, que segre-
davam á minha chegada . E nem mesmo 
agora comprahendo, para que fosse n e c e s -
sária a minha p re sença? ! 

— Enleiada como eu estava ' num dia-
logo, q u i me torturava, precisava d ' e l l a ; 
po rque o meu intorlocutor apontava para 
os ceus invocando o t e s temunho da minha 
palavra; ao mesmo tempo que eu p u n h a a 
mão sobre o peito, para suflocar os gritos 
do meu coração 1 

Yia d 'um lado minha boa mãe sen tada 
aos pés de Deus , contemplando sua fi lha: 
e do outro uma paixão abrasadora , cujo 
fogo eu indiscretamente a teara , e que já 
não podia a p a g a r , sem o perigo de ser por 
elle devorada! 

'Neste estado pois precisava, mais que 
nunca , d ' uma just if icação ao meu silencio: 
pois me custaria tanto descerrar os lábios 
para ment i r ao coração, como para des-
ment i r a prevert ida promessa d 'uma creança 
obediente , q u e afagava no peito a memo-
ria de sua m ã e . 

A sua presença , Alfredo, p u n h a te rmo 
ao dialogo; e porisso eu a implorei pela 
única m a n e i r a possível no estado de per-
tu rbação , em que me achava: mas desgra-
çadamente , ou me não c o m p r e h e n d e u , ou 
se recusou ao meu pedido; e ret irou-se 
deixando-me na a g o n i a ! . . . 

— Perdão , minha senhora , se pela vez 
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primeira lhe dei involuntariamente motivo 
de queixa. Permitta porém que lhe diga, 
que, se não creio que lhe subissem do 
peito as palavras de censura, que ouvi, 
vejo todavia involvido 'nellas um certo 
mvsterio, que me assusta, confundindo-me 
as ideias! t 

— E esse mesmo mvsterio, Alfredo, é 
para mim um duplicado martyrio. Tremo 
de o revelar: accusa-me a consciência de 
o não ter feito. 

— Se o receio nasce da desconfiança, o 
remorso é uma consequência da injustiça; 
e a prolongação do soffrimento um castigo 
da reserva immerecida. Se eu posso de 
qualquer fôrma minorar o manque o op-
prime; porque motivo adia v. ex.a a con-
fidencia? 

— E se ella tirasse uma esperança, des-
truindo uma illusão? 

— Tanto melhor, minha senhora, por 
que perdendo mais uma, descontal-a-hia 
nas poucas que ainda me restam, e mais 
perto ficaria da realidade. Affianço-lhe que ! 
se na historia figurar uma mulher, nadâ 
me maravilhará, por mais extraordinaria 
que seja. Quando eu contava apenas vinte 
primaveras, julgava que o mundo era um 
deserto, que so a companhii da mulher 
podia converter em paraizo: e deixava-me 
embalar por essa fagueira illusão, embora 
encontrasse todos os dias em cada mulher 
um desmentido ! O fogo da juventude não 
se extinguia com o gelo dos desenganos; 

e a imaginação ardente offuscava com o 
brilho de suas imagens os quadros da rea-
lidade. 

Hoje porém fez-se nas minhas ideias 
completa revolução. O frio dos janeiros, e 
a expericncia do mundo gelaram-me o co-
ração, e fizeram desabar uma por uma as 
minhas illusões! 

Agora supponho a mulher um ente po-
deroso e perigosíssimo, que dispõe dos des-
tinos da humanidade, a quem distribue a 
capricho a felicidade ou a desgraça. 

— Tinha muito que oppôr, Alfredo, áj 
apreciação que faz da- força moral da mu- j 

j Iher, que eu reputo o mais fraco e infeliz 
I dos seres creados. Mas diga-me — em quanto 

viveu 'nessa atmosphera d'illusões, sup-
pondo em cada mulher um anjo, e em 
cada palavra sua um sentimento e um de-
creto, não se julgou muito mais feliz, que 
agora ? 

(Continua) *•» 
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AO MEU AMIGO 

A. C. Pereira de Figueiredo 

Amigo, t eus can tos , 
P o r dor inspi rados 
P a r e c e m v ibrados 
Em meu co ração ; 
As no tas , que sol tas 
Só tem mil q u e i x u m e s 

: Não tem os p e r f u m e s 
De doce pa ixão ! 

! N ã o fa t iam de gozos, 
Só fa l i am de dores , 
Q u e Causam amores 
Só p ran to contém ! 
É t r is te I 110 m u n d o 
Q u e m a m a p a d e c e , 
M i n h ' a l t n a fenece 
C o m dores t a m b é m ! 

N ã o vês d e s p o n t a r 
P a r a t i u m a es t re i t a 
No ceu , q u e s ingel la 
V e n t u r a t e d ê ; 
Nas Jlores q u e eu colho 
Só a c h o os esp inhos , 
N ã o tenho car inhos ; 
Q u e t r i s t e q u e é ! 

A m i g o , teus can tos , 
P o r dor insp i rados " 
P a r e c e m v ib r ados , 
Em meu co ração ; 
As no tas q u e soltas 
S ã o que ixas , gemidos , 
Do peito sabidos 
N ' i n t e n s a afllicção ! 

Se sotfres , eu c h o r o . 
Oh ! vem q u e c o i n t i g o 
E n t ã o meu a m i g o 

i Só q u e r o v ive r ; 
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S e r ã o menos fo r t e s 
A q u i nossas d o r e s , 
C r u é i s d i ssabores 
D ' a t r o z p a d e c e r ! 

Sim longe dos l iomens 
Q u e l i em d o p r a n t o 
Q u e s e ve r t e s au lo 
O h ! vem h a b i t a r . 
T e r á s em meu pe i to 
P a r a a s magnas a b r i g o . 
S i m , vem q u e coml igo 
S ó q u e r o c h o r a r ! 

A m i g o , t eus can tos 
P o r dor insp i rados 
P a r e c e m v ib rados 
E m meu co ração ; 
As no tas q u e sol tas 
Só tem mi l q u e i x u m e s 
N ã o t em os p e r f u m e s 
D e doce pa ixão! 

1863, Yizcu. alfredo campos 

- s K è o -

UM SAUDADE 

Á memoria de J. J. R. de Mattos 

Correi 
Lagrimas tristes minhas 

Garrett, camões 

Um necrologio é improprio ' num perio-
dico como os Hymnos e Flores; mas o que 
nos fazemos não é um necrologio. 

En t re as flores que tão bellas desabro-
cham e os ten tam gallas 'nes tas paginas, 
cabe a grave flor dos tumulos, a saudade. 

E se é flor para que a havemos e sbu lha r 
dos jardins da v ida?! E m a i s ainda quando 
ella nos recorda uma phase dessa mesma 
vida! 

É uma saudade que venho desfolhar 
sobre a campa d 'um joven arrebatado cedo 
ao prazer , tarde á dor. 

Soffreu mui to . Oito mezes, dia a dia, os 
mil c ruc iantes p u n h a e s da moléstia lhe 
atormentaram o corpo, mas não lhe ann i -
quilaram nunca o espir i to. Foi- lhe forte 
até á derradeira hora . 

J . J . Rodrigues de Mattos foi martyr 
desde o alvorecer da existencia. 

Era natural de Coimbra, motivo este que 
me levou a escolher o periodico mais syni-
pathico d 'esta illustre terra para pagar á 
sua memoria mesquinho tr ibuto d 'amizade. 

Dotado d 'uni talento superior luctou in-
cessan temen te para o aperfeiçoar . O estudo 
era o seu Deus. 

Filho d ' e s se talento foi um l ivrinho q u e 
é um thesouro de harmonia , uma endeixa 
q u e o génio do amor lhe e n s i n a r a a dedi-
lhar na harpa da crença . A Mulher é o 
titulo d 'esse opusculo. 

Lançado o seu auc tor na carreira l i l te-
raria por tão bella porta veio a politica, 
assassino de tudo o que é poesia, a r r an -
cai o aos sonhos d ' i l lusâo, e s t ibmergi l-o 
'nessa voragem immensa em cujo rede-
moinhar incessan te chegam mui tas vezes 
a perder-se, a inda os mais audases . 

Poude a inda fugir- lhe. 
E agora que de novo se en t r ega ra d'alma e 

coração aos es tudo ; li t terarios, agora q u e 
viajante fugidio dos areaes abrasadores vol-
tara ao seu oasis que r ido , succumbio para 
não mais. 

No Tribuno Popular, jornal de Coimbra, 
e no Correio de Setúbal exis tem escriptos 
que melhor do que eu a t tes tam o mereci-
mento de Rodrigues de Mattos. 

O dia 29 de outubro , viu a sua alma 
despir o enVolucro terrestre e voar á eter-
nidade. 

No coração me deixou elle um loj.ar que 
jamais se p reencherá ! n u n c a o tivesse eu 
conhecido, que se me não tornaria impos-
sível olvidal-o. 

Saudade regada pelo pran to é esta aqui 
por mim depositada; não convida a em-
br iagar no seu ardor, mas revelia a m i n h a 
tristeza. Se lhe faltam as cores bri lhantes 
envolve-a o veu de lucto q u e cobre o meu 
coração. Q u e isto ao menos a torne res-
pei tada. 

L i s b o a henrique freire 



HYMNOS E FLORES 

v u 
S a u d a d e ! g r a t o a r o m a q u e p e r f u m a s 

O seio do q u e soffre! A l m o repouso 
Em q u e a d o r m e c e a m á g u a , q u e nos punge , 
C o m o a onda socéga ao sopro a m e n o ! 
l n t o r n a sôbre m i m teu d o c e b a l s a m o , 
U r n a s a g r a d a das es tanc ias puras ! 
Ol i ! c h o v e - m e consolos , q u e es t e pei to 
A n c e i a por q u e d a r a dôr q u e o fe re ! 

M a s nào! T e u s m i m o s nâo m e a c a l m a m , d ó e m - m e ! : 
N ã o m e conso las , n ã o , ma i s m e t o r t u r a s ! 
C o m o ba l samo t r a v a s t e o fel a m a r g o ! 
N u v e m do losa , q u e u m m o m e n t o i ncau ta s , 
S ó m e - t e , voa na a m p l i d ã o immensa , 
N ã o mais por sôbre mim t r aces teu r u m o ! 
Q u e r o comigo só gemer m e u s ma les , 
Q u e r o a dôr d e v o r a r , c h o r a r sós inho. 

O h ! céos! pois pôde a v i l . . . Ai ! E r m e l i n d a ! 
T ã o em r e m o r s o q u e b r a n t a s t e a j u r a ! 
T ã o sem dó me de ixa s t e em d u r o exi l io . 
N ã o t inhas pois no d e p r a v a d o seio 
U m so , q u e fôsse , s e n t i m e n t o p u r o ! 
M a s p o r q u e assim da dôr v e n c e r - m e deixo? 
E l l a d ' o u l r o quiz se r , bei de a c h a r o u t r a s ! 
H e i d e , i n g r a t a m n l h e r ! E q u a n d o um dia 
O r emorso t a r d i o a a l m a te p u n j a , 
E se te r a sgue o seio ú mágoa a c e r b a ; 
Q u a n d o q u e i r a s r eun i r o laço e s t r e i t o , 
Q u e hoje ousas te q u e b r a r tão sem p i e d a d e , 
V e r á s em mim o riso do desprêso , 
S e n t i r á s d u p l i c a d a a dô r q u e eu soffro! 

N o q u a l t e m p o e u a n d a v a passeando 
E m f r e n t e d ' u m pa lhe i ro . E r a o p a l h e i r o , 
O n d e c o m o s e v ê ' n u m c a n t o a c i m a ) 
O u t r ' o r a eu fu i i t ão louco! ) p ô r - m e á espera 
De novas d ' e l l a . 

A casa inda lá e s t a v a , 
M a s so, mas d e s t r u í d a e quas i em ru ina s , 
Q u e D . J u l i a p ' r a Lisboa f ô r a . 
T u d o a l l i me dizia o noine d ' e l l a , 
T u d o l e m b r a v a as scellas do [lassado, 
E f a l ando d ' a m o r , l e m b r a v a os ma le s . 

F o i o caso q u e o i r m ã o v iu u m a t a r d e 
P a s s e a r por L i sboa um velho amigo 
S e u , d o P a r á negoc ian te r ico ; 
E, sôbre r ico e amigo , o qu iz p a r e n t e . 
T a n t a s vo l tas lhe d e u , q u e o braz i le i ro 
Cal i iu na r é d e . a r m a d a em tenções bôas , 
E a m ã o lhe foi p e d i r ; a m ã o , não d ' e l l e , 
M a s d ' E r m e l i n d a foi a m ã o p e d i d a . 
Q u a l a águ ia veloz , ao ver na t e r r a 
E s t r e m e c e r a pressa p r o c u r a d a , 
V a e c í rcu los t r a ç a n d o nas a l t u r a s 

E ma i s os a m i ú d a , q u a n d o desce . 
Té q u e nas g a r r a s v a e c a h i r - l h e a p r e s a , 
T a l ao r ico i n g a n o u , ta l cah iu e l l e . 
E l l a hes i tou um pouco , mas c e d e n d o 
Ás ins tanc ias do i r m ã o e do tal me l ro 
( I n d a lhe hei de ser bom. se o a p a n h o um d ia ! 
As j u r a s o l v i d o u , casou com e l l e , 
E eu f iquei cá de longe a ver navios! 

A h ! meu Ambros io ! tu é q u e ós amigo ! 
Es t e siml N â o me l a r g a ! N ó s mais t a r d e , 
P o r não le r q u e fazer e por b u s c a r m o s 
R e m e d i o e leni t ivo ás nossas m á g u a s , 
R e s o l v e m o s de ixa r da L u s i t a n i a 
A tão q u e r i d a t e r r a e o pá t r io n inho , 
E j u n c t a n d o e n t r e nós a lguns d i n h e i i o s 
F ô m o s ambos fazer le tour du monde. 

8 de Jane i ro de 1862 

A . L . S A N C T 0 S V A L E N T E . 

Expediente 

Comp!eta-se com este n.° 24 o 1.° anno 
dos Jíymnos e Flores. 

Recebidos por toda a parte sempre com 
especial agrado, e prosperamente chegados 
a esta idade, cousa rara em jornaes littera-
rios que saiam á luz em Coimbra, vão por 
isso os Hymnos e Flores entrar no seu 2.° 
anno, confiando em que continuarão a ser 
acceitos pelo publico com a mesma bene-
volencia, e a merecer d'elle a mesma pro-
tecção. Temos fe em que os nossos assi-
gnantes não deixarão de renovar as suas as-
signaturas; e assim pedimos aos que dese-
jam continuar, o obsequio de o participa-
rem a esta Redacção, com a possível bre-
vidade. 

Ás pessoas que, a lodos os respeitos, va-
liosamente nos tem auxiliado 'nesta em-
presa, aqui lhes damos sinceros ecordeaes 
agradecimentos: os mesmos damos as 111.mas 

Redacções que se dignaram trocar com a 
nossa folha. 

A estas Redacções pedimos o obsequio 
de transcreverem este expediente, pelo que 
lhes ficaremos summamente gratos. 

COIMBRA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 


